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In t r od u ç ;)o

A Ba ci a d e S ~ O Pau lo acolhe o si tio urbano homônimo , e est à
localiz a d a n o dominio de t err enos poli ci clicos do C intur~ o d e
Do b r a men t o s Ribeira (Ha sui e t a l . , 1975). Es t e c í n t u r e o tem o s
e stág i os f i na is ev o l uça o , no Eopa l e oz ó i c o , r e l a c i o n a d o s á
Te c r og en e s e l:1l- asi 1 i ana, c a r a c t.e r i z a ô a n a ár e a POF uma uma t r ama
de f alh amento s t ra nsc o r r pnte s (Zona s d e Clsa1hamento d e car ~ t e r

de x tral), c om ori en t a ç ~ o gera l ENE a E-W (H a s u i ~ Sad owskl ,
1976; SadovJski &. Motidom e , 198 7) .

No ini cio o Terciàrl o, provavelment e até o 01 ig oceno, e sta s
zon a s de c i s a l ha ment o f o ra m ieativadas com . car~ter
p r e po nô e r a n t eme n t e n o r ma l , p e r mi t r n ôo a a c umu laç ã o s i n t .ec t. ôn i c a
de sed i men t.os c on t i ne n ta is nas bacias do Sist ema de Bif! da
Serra do Mar (Melo e t a I. ,1 985) , i nclUIndo -se aqui a Ba c i a d e São
Pa ulo.

Pos t erIo rmente , a partir t al v e z do Mioceno, esforços
comp r e s s i v o s pa ssam a atua l- n a r e ç í ão , manifestando - se s o b a
r o r ma ele mov i men t o s t.an s c o r r e n t e s o ex t r a i s ó e direç ão ENE a WN W'
aos qua 1 .5 a s s o c i 'a - se 1 n t e n s o e n c u r t ame n to no r i z o n t a I r 0 1- to ç o na 1 á
dir e ç ão d o s falhamen tos. c arac t erIz ando um regim e tr an s pres sio nal
ra i cc om i n i • 1987) .

O pr eenchimento sedimentar da Bacia de 8 30 Paulo compre ende
as r o r mec oe e S eio Paulo e lta quaq ue cet.uba, r e s p e c ti ve men t.e de
i o ad e s o l t ç oc ê n i c a (Me l o e t al., 19 8 6 ; Hlccoml lH e r, al. , 1987 ;
Melo et aI., 19139; Lim a s, Melo , 1989, os d o i s ú l t i mos nesse

(1 ) IG- USP
(2 ) Hi àroÇles p
(3) DAE E - Departamento de Agu a s e Energia El~trica
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eve n t o i v e Cenozoica - mas de posição incerta entre o l á ço c ê n í c a e
pleistocênica (ver discussão em Melo et aI. 1989, neste evento)­
,alêm de sedimentos certamente pleistoc~nicos e holocgnicos(Melo
et aI. ,1987;Riccomini er. aI. , 1989;Turcq ~ Melo,1989,neste
evento) .

Estes sedimentos guardam os registros das movimentações
cenozóicas do embasamenl:o, podendo, portanto, essa interface
sedimentos/embasamento cons"Cituir-se num indicadol- da evolução
tectónIca da área nessa era.

A analise do arcabouço estrutural da Bacia, favorecida pela
alta densidade de poços para agua que atravessam "Codo o pacote
sedimentar, vem sendo obJeto de esl:udos jà hà mais de tr~s

décadas (v'.g. Leinz ~ Carvalho, 1957; DAEE, 1975; Hasui et aI.,
19 76 ; l-la s ui&. Ca r n e i r o, .1 98 O, e n t 1-e ou t 1- os) .

O trabalho inicial de Leinz s, Carvalho (1957), conquanto
pioneiro, dispunha àquela época de pequeno nümero de poços que
atingiram o embasamento. Jà o DAEE (1975) através d e
cadastramento detalhado d e grande parte dos poços executados até
19 74 ( Es t ud o d e AÇlu a s Sub t e r r ã n e as), e I a bo 1-o U um maDa d e c o n t O 1- no ,
estrutural mais d etalhado.

l-la s u i e tal . (1 9 7 ti ) e Ha SUl s, Ca r n e i r o (1 98 O), e m e s tudos
bas eados nos dado s do DA EE (1975), c o ne tr u i r arn novos mapas, a oo r a
enfatlz~ndo a interpretaçcto da tectDnica da baCIa.

Objetivos

Na decada de 80 o DAEE, em seu projeto Carta Hidrog eolOgica
do Estado de sao Paulo (inédito)" buscou a atualiz ação do E5~udo

de Aguas Subterràneas. Em fins de 1986 foi realizado um novo
c a ci a s t 1- a me n t o d e p o c o 5 p a 1- ti -a r.u r1 1 i z a c iro .

A &rea cent.ral da bacia foi selecionada e anali~ada no
presente trabalho, em funç~o de critérios d e confiabilidade mais
rigorosos, e da concentraç~o dos dados. Os dados obtidos visaram
a anàlis~ tectónica da bacia.

Procedimen"Cos , métodos utilizados e resultados obtidos

De um total de 1066 dados de sondagens, foram selecionados 745
poços irregularmente wdistribulóoS na porç~o central da bacia,
numa área e 30 x 30 Km. '

A seleção de dados foi baseada em três critérios: a) perfis
com descrlç~o litolOgica realizada por geOl090s; b) perfuraçôes
executadas por companhias de reconhecida capacidade técnIca; c)
preferência a dados cujos originais das descrições puderam , ser
diretamente consultados.

---~n-------------------Mapa com a localiz~ç~o dos dados empregados encontra-se à
d~sposiç~o dos interessados, pod~ndo ser solicitados à primeira
autora.
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Conclus6es

À anàlise por blocos revelou, SIstematIcamente, de Sul para
Norte da área cotas médias de topo de emba samento
progressivamente mais baixas, atingindo: 709 m no domlnio 4;

.-B.3 m no dominio 3i 666 m no dominio 2; 6pO m no domínio 1; o
tratamento conjunto dos domlnios 1 e 2mostrou cotas médias de
658 m.
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primeira autora.

~~Õ;---i~t~~~;;~d;;--poderao solicitar
elaborados nas duas etapas dos trabalhos, a

~

Técnicas Qeoestatlsticas, compreendendo a elaboraçdo de
semi-variogramas e . krigeagem pontu~l, consistiram nos mêtodos
empregados na elaboraç~o dos mapas de contorno estrutural . . A
geoestattstica e empregada no estudo de variaveis regionalizadas,
ou seja, aquelas que po ssuem caracteristicas n~o completamente
óeterm~nlsticas ou totalmente aleatórias (Matheron, 1962). A
variável aqui estudada f o i a cota de ocorrência do embasamento
da Bacia de sao Paulo, sob a cobertura sedimentar.

Duas etapas de trabalho foram cumpridas ate a elaboração dos
mapas finas em escala 1:100 000.

Na primeira etapa condiderou-se a are a total como uma ~nIca

populaç~o de dados, e elaborou-se um mapa geral de contorno
estrutural(~ com valores e s t i ma d o s por krigeagem pontual e m ma­
lha regular de 2 x 2 km, com in t ervalo de 20 em 20 m (Figura 1).

Observou-se nest map a, a principio, uma marcante descontinui
dad e de direçdo NE na r egião de Vila Formosa a São Ca etano do
Sul, que justap6e cota s de 7 20 m ou mais, a Sudeste, a cotas de
640 m para NW. Tal es t r u t u r a e r elacionavel a tend ência de
afloramento s do embasamento da regi ão de Guarapiranga e Int erlagos
a té sao Mlguel Paulista, na continuaç~o do alinhamento da Falha
do Alto Fartura.

As seguintes opçóes adicionais fOl~am consideradas para o
tratamento dos dados .

a) a Falha de Tax aqu ara balizaria a borda Norte da ba cia, em
continuida de com a Falha do Jaguari; a Falha do Rio PiraJussara
prolongar-se-ia sob a bacia, ate a região de Guarulhos.

b) a Falha de Ta x aqu ara se bifurcaria na altura d e Osasco,
sendo Que uma das ramificações atravessaria a bacia,na direçâo
E-W ,sob a calha do Rio Ti ete,continuando em direç~o ao Vale do
Paraiba, con ectando-se ~ Falha do Alto da Fartt/ra (figura 2 ).

A dispo siçdo das c u r v a s , associada à grande variabilidade
~os dados, sua anàlis e em funçdo das descontinuidades do
emba samento verificada s ás bordas da ba cia, bem ' c omo ~ s e u s

prolong amentos sobre ela,foram criterios utilizados lia sub ­
divisa0 da area total em compartimentos tectOnicos, tratados
também por geoestatlsticà, na segllnda etapa do trabalho.Nesta
fase, foram elaborados mapas de contorno estrutural para cada
compartimento tectonicd~atraves de estimativa de valores por
kriQeagem,em malha regular de IXl km (Fi911ras 3a e 3b)
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A atual calha do Rio Tamanduatel apresenta boa coincidência
com um paleovale do embasamento, que se estende desde Santo André
até praticamente o Rio Tietê. Esta mesma situaç~o n~o ocorre em
relação ã atual calha (aluvioes ) do Rio Pinheiros, sendo
detect'ado um paleovale posicionado a leste deste, e estendendo-se
da região do Ibirapuera para o Centro. .

O atual curso do Rio Pinheiros, contornando a faixa de
afloramentos do embasamento da borda oeste da bacia, de
orientação a grosso modo N-S a NNW-SSE; sugere um condicionamento
pela estruturação tardia desta area.

A separaç~o em domlnlos mostrou que cada bloco apresenta
ainda variabilidade moderada em termos de sua paleotopografia.
Este fato sugere compartlmentações mais localizada dentro de cada
dominio, ou então reflete a própria variação de relevo anterior
ao preenchimento sedimentar, ou ainda desnIveis relacionados ã
tectónica Cenozóica mais jovem.

Nota-se ainda que existe uma forte tendência de orientação
E-W, bem definida, no domínio'3, aproximandamente paralela ã
calha do Tietê, na região entre a Penha e São Miguel Paulista ,
no prolongamento da faixa de ' o c o r r ê n c i a de sedimentos
hidrotermalizados da Bacia de São Paulo (Riccomini et al., 1987),
que de resto poderiam representar uma ligação entre as falhas de
Taxaquara e Alto da Fartura, fruto da tectónica Cenozóica mais
tardia.

No mapa de erros (Figura 4 ) observa-se que os maIores
valoi-es associados ã estimativa por Krigeagem situam-se em porções
nos domínios 1 e 2. Este fato pode ser explicado pela pequena
quantidade de dados ali existentes ou mesmo devido a
grande variabilidade das cotas nessa área. Os menores erros, por

, s u a vez', encontram-se no domInio 3, dando maior segurança ás
hipóteses levantadas quanto á estruturação desse bloco.

Estudos futuros, como a an&lise detalhada da distribuição de
fácies sedimentares em superflcie e subsuperfIcie, suas relações
com estruturas de diferentes geraçOes, bem como estudos
geof1slcOS, poderão apontar ou não a coerência dos modelos ora
propostos.
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